


A Ouvidoria Judiciária, em mais um ano de 
atividades, busca assegurar que a Justiça seja não apenas 
imparcial, mas também acessível a todos os cidadãos. 
Por isso, reafirmamos nosso compromisso em aprimorar 
continuamente nossos serviços, garantindo que cada voz 
seja ouvida. 

Nessa missão, a sociedade desempenha um 
papel fundamental ao compartilhar suas experiências e 
perspectivas. Essa parceria permite o aperfeiçoamento 
das nossas atividades e garante que o Judiciário esteja 
sempre alinhado com as expectativas e necessidades da 
população a que serve. 

Nossa Ouvidoria Judiciária está aqui não 
apenas como um canal de comunicação, mas como 
uma facilitadora na construção de uma  justiça mais 
transparente, acessível e eficaz, por isso fica registrada a 
nossa dedicação à construção de um sistema judiciário 
que inspire confiança e respeito. 

Juntos, seguimos em frente, moldando um 
Judiciário que reflete os valores e anseios da sociedade e 
construindo uma justiça mais acessível e eficiente.

Palavra
do Ouvidor

Desembargador Helvécio de Brito Maia Neto
Ouvidor Judiciário



OUVIR QUEM 
PRECISA DA JUSTIÇA

A Ouvidoria Judiciária é um de canal de 
comunicação direta entre cidadãos e cidadãs 
tocantinenses, e, os órgãos que integram o Sistema de 
Justiça do Tocantins. Visa orientar, transmitir informações 
e colaborar com o aprimoramento das atividades 
desenvolvidas para que os serviços prestados pelo 
Judiciário sejam eficazes. O órgão do Tribunal de Justiça 
tem como ouvidor o desembargador Helvécio de Brito 
Maia Neto, e o desembargador Adolfo Amaro Mendes, 
como ouvidor substituto.

https://www.tjto.jus.br/ouvidoria


Capacitação e 
serviços eficazes

Em parceria com a Esmat, a Ouvidoria promoveu 
o curso de Comunicação Estratégica e Inteligência 
Emocional, no dia 25 de setembro, com a participação 
de 160 servidores (as) e magistrados (as) do Poder 
Judiciário Tocantinense.  A capacitação foi ministrada pelo 
facilitador Roberto Souza de Morais.

A Ouvidoria Judiciária do Tocantins foi representada 
pelo desembargador Adolfo Amaro Mendes, ouvidor 
substituto do Poder Judiciário do Tocantins (PJTO), no 1º 
Encontro de Ouvidorias da Região Norte, entre os dias 
24 e 25 de agosto, no Tribunal de Justiça de Roraima 
(TJRR). Os participantes apresentaram as práticas dos 
seus estados e assinaram a ata para criação da Rede de 
Ouvidorias Judiciais da Região Norte.

https://www.tjto.jus.br/comunicacao/noticias/curso-de-comunicacao-estrategica-e-inteligencia-emocional-capacita-mais-de-160-profissionais-do-poder-judiciario-tocantinense?highlight=WyJlc3RyYXRcdTAwZTlnaWNhIiwiaW50ZWxpZ1x1MDBlYW5jaWEiLCJjb211bmljYVx1MDBlN1x1MDBlM28iLCJlbW9jaW9uYWwiXQ
https://www.tjto.jus.br/comunicacao/noticias/desembargador-adolfo-amaro-apresenta-boas-praticas-do-pjto-durante-encontro-de-ouvidorias-da-regiao-norte?highlight=WyJlbmNvbnRybyIsImRlIiwib3V2aWRvcmlhcyJd


Levando a ouvidoria 
para as escolas

O projeto Ouvidoria vai à escola realizou 
cinco palestras e uma roda de conversa durante 
o ano de 2023 sobre o papel da Ouvidoria 
Judiciária, a Lei Maria da Penha e a violência 
de gênero na escola. As unidades  atendidas 
foram: Escola Estadual Dom Alano, Faculdade 
Fapal, Escola de Tempo Integral Padre Josimo, 
em Palmas; Escola Estadual Beira Rio, em 
Luzimangues, distrito de Porto Nacional; Colégio 
Tocantins, em Miracema.

Espaço para ouvir 
as mulheres

2023 marcou também a implementação da 
Ouvidoria da Mulher no PJTO, no dia 30 de março. O 
evento contou com a presença da desembargadora 
Tânia Reckziegel, primeira ouvidora da mulher do CNJ 
e presidente do Colégio de Ouvidorias Judiciais das 
Mulheres.

A Ouvidoria da Mulher do PJTO esteve presente 
no I Encontro do Colégio de Ouvidorias Judiciais das 
Mulheres (Cojum) que aconteceu no Tribunal de Justiça do 
Maranhão (TJMA).

https://www.tjto.jus.br/comunicacao/noticias/tjto-implementa-ouvidoria-da-mulher-e-lanca-projeto-maria-nas-comunidades-no-encerramento-do-mulheres-em-movimento?highlight=WyJvdXZpZG9yaWEiLCJkYSIsIm11bGhlciJd


Maria nas comunidades

A proteção da mulher contra qualquer tipo 
de violência, a conscientização de seus direitos, a 
participação feminina na política levaram o Poder 
Judiciário do Tocantins, por meio da atuação da 
Ouvidoria da Mulher, a encabeçar o projeto Maria nas 
Comunidades. Instituições que compõem o Sistema 
de Justiça foram chamadas a contribuírem e em março 
de 2023, foi assinado o Termo de Cooperação para a 
realização do projeto. 

A ação conta com a parceria da Coordenadoria 
Estadual da Mulher em Situação de Violência Doméstica e 
Familiar (Cevid), do Tribunal de Justiça (TJTO); do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-TO), por meio da Ouvidoria da 
Mulher e do Programa + Mulher + Democracia da  Escola 
Judiciária Eleitoral (EJE); da Secretaria de Segurança 
Pública, através das delegacias da mulher; da Defensoria 



Pública, por meio do Núcleo de Promoção e Defesa dos 
Direitos das Mulheres (Nudem); do Ministério Público do 
Tocantins, com o Núcleo Maria da Penha; da Ordem dos 
Advogados do Brasil – Comissão da Mulher advogada 
(OAB-TO); e da Associação de Mulheres de Carreira 
Jurídica.

Juntas estas instituições promovem palestras nas 
comunidades para fortalecer o regime democrático de 
direito ao tratar de temas ligados à Lei Maria da Penha, 
igualdade de gênero no âmbito político, bem como o 
papel de cada instituição parceira em relação à defesa dos 
direitos das mulheres.

Entre os meses de agosto a outubro de 2023 foram 
realizadas seis edições do projeto com participação de 
centenas de estudantes e representantes da comunidade.



Confira as escolas visitadas:

https://www.tjto.jus.br/component/tags/tag/maria-nas-comunidades

